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Staphylococcus aureus é uma bactéria Gram-positiva oportunista que pode ser 

facilmente encontrada em organismos humanos, estando diretamente associada 

a infecções nosocomiais. O crescente interesse médico por esse microrganismo 

é devido ao desenvolvimento de resistência a diversos antibióticos de 

importância clínica. Há vários mecanismos associados a resistência de 

bactérias, destacando-se entre eles as bombas de efluxo, presente em várias 

estirpes de S. aureus conferindo-lhe resistência à múltiplas drogas. A inibição 

desse mecanismo tem sido alvo de interesse por parte de muitos pesquisadores 

em vários países do mundo. Nesse contexto o objetivo do presente trabalho foi 

avaliar a atividade do composto Alilbenzeno contra cepas de S. aureus K4100 

pela inibição de bomba de efluxo QacC. Foram realizados ensaios de 

microdiluição em caldo a fim de se obter a Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

do Alilbenzeno contra a cepa de S. aureus K4100 portadora da bomba de efluxo 

QacC e verificar a inibição desse mecanismo analisando a capacidade do 

Alilbenzeno de reduzir a CIM do Brometo de Etídio (EtBr) e do antibiótico 

Oxacilina. O Alilbenzeno não apresentou atividade antibacteriana direta 

clinicamente relevante contra a cepa K4100 de S. aureus, obtendo CIM ≥ 1024 

μg/mL. Em relação a associação do Alilbenzeno com a Oxacilina, não foi 

observado alteração na CIM do antibiótico em comparação com o controle, 

permanecendo em 512 µg/mL.  A respeito da associação do Alilbenzeno com o 

EtBr, foi verificado o aumento da CIM do EtBr de 64 µg/mL para 181,019 µg/mL, 

indicando uma relação de antagonismo entre o EtBr e a substancia testada. O 

Alilbenzeno não foi, portanto, capaz de exibir atividade antibacteriana direta 

contra a cepa testada de S. aureus, nem tão pouco inibir o mecanismo de 

resistência de bomba de efluxo QacC, avaliado pela redução da CIM do 

antibiótico Oxacilina e do Brometo de Etídio, entretanto, mais estudos serão 

necessários para melhor elucidar a atividade e o mecanismo de ação do 
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Alilbenzeno contra outros mecanismos de resistência bacterianos, como por 

exemplo, outros tipos bombas de Efluxo e enzimas que degradam antibióticos.  
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